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    1 INTRODUÇÃO


    Em vinte e sete anos como professor da rede privada de ensino e quinze anos como professor concursado na rede estadual, muitos foram os desafios enfrentados nessa trajetória. Em vista disso, sempre trabalhei na perspectiva da melhoria das minhas práticas na docência, para que, dessa forma, pudesse proporcionar um melhor aprendizado para os meus alunos. Para fazer o mestrado, a minha motivação veio da perspectiva de formação profissional e do aprimoramento como professor, viabilizando, assim, minhas práticas pedagógicas. No mestrado, aprendi bastante e coloco em sala de aula as vivências que tive nas disciplinas.


    Foi durante a disciplina Estratégias de Ensino I, no Mestrado em Ensino na Universidade do Vale do Taquari (Univates), que fui instigado ao tema mentoring, que hoje representa meu objeto de estudo. Ao longo destes vinte cinco anos como educador, observando minha trajetória e analisando o comportamento de colegas professores, foi possível observar que muitos educadores corriqueiramente sentem dificuldades no âmbito escolar, o que me instigou a me aprofundar na temática abordada no presente estudo, para que, dessa forma, fosse possível compreender as lacunas que o processo de ensino e aprendizagem apresenta.


    Durante o meu percurso, tive vários colegas-professores-conselheiros que me enriqueceram com as suas contribuições e balizaram muitas das minhas práticas docentes. Nesse sentido, é necessária uma reflexão conjunta de tais práticas, visto que sempre aprendemos com os outros, haja vista que é uma aprendizagem baseada na prática, e no magistério não é diferente.


    Tive a oportunidade de conviver com professores mais experientes e observei o quanto os seus saberes foram importantes para minha caminhada - tanto na rede pública, quanto na privada de ensino. Além da minha experiência como docente, também participei de várias formações, semanas pedagógicas, palestras, e, assim, muitos conhecimentos foram sendo aprimorados e construídos a partir do compartilhamento de informações.


    Nas formações de professores, temos uma intensa troca de experiências e saberes com diferentes docentes e gestores. Desta forma, os professores precisam de um protagonismo maior nessas formações, tendo voz e decisão em se tratando da formação continuada, assim, contribuindo com outros colegas de trabalho. Conforme descreve Nóvoa (2009, p. 17):


    A frase que escolhi para subtítulo – é preciso passar a formação de professores para dentro da profissão – soa de modo estranho. Ao recorrer a esta expressão, quero sublinhar a necessidade de os professores terem um lugar predominante na formação dos seus colegas. Não haverá nenhuma mudança significativa se a ‘comunidade dos formadores de professores’ e a ‘comunidade dos professores’ não se tornarem mais permeáveis e imbricadas.


    Com base nisso, a formação de professores precisa ser pensada pelo professor como uma possibilidade de repensar suas práticas, tornando-as mais reflexivas, em que o mentor desempenha tal papel de forma eficaz. Surge, assim, a importância de uma formação contínua e ininterrupta, não cabendo processos que se esgotem.


    A concepção de formação continuada remete à ideia de que o ser humano se volta continuamente a formar-se. Grande parte das pessoas buscam o desenvolvimento, seja profissional ou como ser humano civilizado e social. O professor também tem o mesmo anseio constante de formar-se. Garcia (1999) afirma que a formação de um professor é um “processo contínuo, sistemático e organizado”. Isso implica dizer que a formação perpassa toda a sua carreira profissional.


    Os pensamentos em relação ao tempo e ao espaço que apresentam essas relações de aprendizagens contínuas foram destacados por Honoré e Palacios (1980, p. 158; tradução nossa) quando afirmam que “[...] a formação não pode realmente ser contínua, a menos que exista um relacionamento permanente entre os locais e o tempo que se dedica mais especialmente à atividade de formação e ao cotidiano do trabalho e das relações não profissionais”.


    Os autores Nóvoa (1991) e Tardif (2002) entendem que os conhecimentos construídos na academia são incapazes de suprir a necessidade do professor na totalidade. Para eles, os autores, por mais que o professor tenha passado anos de formação, ainda se faz necessário que esses não parem de buscar conhecimento, ou seja, sua formação deve ser contínua.


    A formação contínua desempenha um papel importante e decisivo no processo de formação de uma nova personalidade do docente, a qual se dá por intermédio da formação continuada, posto que o professor pode adotar novas concepções, principalmente em relação aos saberes e valores, visando a um processo de transformação que lhe auxilie no exercício da profissão (NÓVOA, 1991). Nessa perspectiva, Nóvoa (1991) propõe uma formação permanente que busque o crescimento pessoal do professor e que este crescimento crítico favoreça a resolução dos problemas ligados às suas práticas, estando sempre disposto ao novo e alterando o contexto à sua volta. Nesse contexto, Nogueira (2011, p. 17, grifo nosso) comenta que:


    [...] pensando na importância da formação continuada do professor, destaco que estudos que visem registrar, discutir e interpretar formas colaborativas de ensino/aprendizagem têm sua devida importância. Destaco, também, que a investigação sobre as práticas mentoring são importantes, pois representam ações inovadoras dentro de nossas escolas de línguas.


    Portanto, o professor é um ser social em suas práticas profissionais, fomentando sempre o melhor aperfeiçoamento dos seus alunos, ele participa de um coletivo que trabalha em prol do melhor desenvolvimento dos estudantes. É nesta coletividade que se espera que o professor se desenvolva profissionalmente, empenhando-se em favor do coletivo, assim, perpassando suas vivências e agindo de forma reflexiva sobre as atividades docentes. A formação continuada precisa agregar situações de reflexão, interação, teorias, práticas na perspectiva do crescimento profissional e pessoal, além de uma atenção especial ao estudante. A falta desses termos destaca que “parte dos professores, mesmo daqueles que concluíram o curso superior, continuam adotando uma prática repetitiva, apolítica, sem visar uma formação humanística e social” (IRIGON, 2009, p. 61). Esse mesmo autor destaca que as práticas educativas adotadas pelos docentes se dão, principalmente, na formação continuada, em que o “aprender a ser professor” entra em cena (IRIGON, 2009, p. 63).


    Assim, uma vez que se deve discutir a formação dos educadores no Brasil e os seus processos, bem como a forma como esta é conduzida, vale atentar para novas maneiras que podem contribuir para este processo com inovação e riqueza. Logo, pode-se destacar a prática do mentoring como uma produtiva e interessante alternativa à formação dos educadores.


    Nesse cenário, é fundamental analisar as origens do conceito. O termo mentoring tem origem na mitologia da Grécia Antiga e faz referência ao mentor, amigo de Odisseu (Ulisses), rei de Ítaca. Com a Guerra de Troia, Odisseu teve que deixar sua família para se deslocar para batalha, deixando sua família e negócios aos cuidados de um mentor (WATTÉ; SOUZA, 2019). Surge, assim, a mentoria, que se refere ao aconselhamento de um indivíduo menos experiente por um mentor mais experiente na área durante um intervalo de tempo.


    O mentor precisa ter algumas características para exercer sua função, dentre elas: ser especialista na área, apresentar saberes de formação e de experiências práticas na área que
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